
Republica 

Nova, no- 

vos pro- 

cessos™. 1 

Não ficaram nos coogres 
sos, nas nababescas excur- 
sões com fins pol tioos • u 
outras quejandas, nos janta 
res apiparos os empregos 
abusiv(.s dios dinheiros pubt 
cos nesta época que se diz 
ser de regeneração dos cos 
fumes. 

Ainda agora, vemos o gal. 
Wakloniiir,.. Lima deixar de 
mãa os omplews problemas 
da administração paulista pa- 
ra se extasiar coni as festas 
do Palacio da Liberdade, on 
de cavaqueará com o presi. 
dente Olegari,, Maciel. 

Fal-o-á a expensas suas? 
Dn^vidamfs. 

De outra parle, é o inter- 
ventor amazonense solicitan- 
do c oblend, do Conselho 
Consultivo daquelle Estado 
um credito de dez contos de 
reis, af ni de custear sua via 
gem á Capital Federal. 

O interessante c que não 
se declara , fim dessa via- 
gem. Naturalmente se d rá 
que é para curar de interes 
ses administrativos. A o.in- 
cidência. porem, é condemna 
tora. Todos ou quasi todos 
s intervent ires ou seus re- 

presentantes estão no Rio. 
Diz-se que realizarão um 

concilio, afim de assentarem- 
se as bases de um grande par 
tido que, á semelhança do 
decahidv. garanta a perpetui- 
dadc no poder dos actuaes 
giovernantes. 

Não irá o sr. Coimbra tra 
tar de poldica. aproveitand 
a cpportunidade para conSe 
guir aquillci que fôr ])ossivel 
ao seu Estado? 

Seja lã o qu© fôr, o faclo 
é que esse credito é iIlegal, 
como bem lembra uni perió- 
dico carioca, em virtude de 
estar em desaco' rdo com o 
Codigo dos Interventores. 

A Republica velha era fer 
til em malversações de Ioda 
a especie. 

Havia, ptorem, naquelle tem 
p('. um pouco mais de pejo: 
os empregos indébitos dos 
dinheiros públicos eram íei 
tos occullamente. 

Agora, em guisa de descul- 
pa, sã, processa ;os á luz do 
dominiçi publico, como se is 
so bastasse par os justificar. 

São processa s novos. Que 
rendo fazer crer que ha sinci 
ridade «índc pode haver cj 
nismo, certOkS "regenerado- 
res" julgam, com is.v . ob! - 
terar da melhor forma pos- 
sível aqui^l,!.! que não pczlje 
tleixar de ser condemnavel. 

Isileríi 

6 k 
Rua 15 de Novembro, em- 

frente ao Eden Theatro, avi- 
so a!lls meus amig s e fregue- 
»os que recebi um bcllo ser. 
timenta die jóias c relog os, 
no preço de admirar. 
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MAIS DINHEIRO FALSO 

Foi h1 ntem levaria ã De- 
legar a de Policia uma cedul 
la falsa de cem mil reis. 

Trata-se de uma ir ta <le 
dez mil reis, com a qual se 
procura imitar fraudulenta- 
mente uma daquellas de 
maior valer, e que foi passa 
da a uma si nhorita, filha do 
sr. Adolphc, Nass. 

Esta nota acha-se exposta 
no expositoirio da Agencia 
Renner. á rua 15 de Novem- 
bro. 
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Lindoípho Collor íaila 

sobre os horrores 

- do Chaeo - 

ASSUMPÇÃO, 13 (U.) O 
sr L ndolpho Oollor, tendo, 
regressado da região d, Cha 
co Boreal, faliando ã itnprcn 
,sa desta capital, disse o se- 
guinte: "Durante quinz,. dias 
tive i;ipportunidade de experi 
mentar desde as noites ma s 
frias até o cai r mais inten 
so.". Depois de outras con- 
siderações o ex.Ministro d 
Trabalho n Brasil disse: 

"As Chanodlarias sul-ame 

ricanas mostram-se incapazes 
de por fim ao couflicto dc 
Chaco, por uma intelligente 
mediação. Os responsáveis 
pela polit'ca extírLc da A» 
merica do Sul ignoram total- 
mente s h rroro, do Chaco, 
h- iroris ver<ladeiramente in- 
(iizive's. Naqu,elln região, a 
natureza c uma arma muito, 
mais perigosa que as inachi- 
nas de guerra cf Roçadas nos 
se inferno verde. 

Nli exlsii -mm iíprr 
Para a exploração do serviço de 

bondes em Pcnta Grossa 

No parecer que expendeu 
com respeil, á proposta do 
Cia. Prada. para o forneci 
mento de luz c fCrça ao Mu 
nicipio, o Conselh, , Consult - 
v(. previu a necessdadc* quie 
Ponta Grossa terá, dentd de 
alguns anmos. d® possur al- 
gumas linha sde bndes elec 

Continuam as agitações 
em s. PAULO 

S. PAULO. 13 (Correio Ae 
reio via Paranaguá) — Ele- 
mentos isolados, convencidos 
de que podem restabelecer 
a todo o transe, um ambien 
te de desconfiança e receio, 
têm, cm circulares repetidas, 
tenlad,, provocar um mov . 
ment'., de hostilidade contra 
determinados jornaes e fir 
mas do commercio. 

A PcPcia acaba de deter 
três d s forjaderes desses h 
letins. individuos sem expres 
são social, o que a nc 
nhuma .idoneidade dessa per 
versa iniciativa. 

Assim, garante a Delegaca 
de Ordem Publica, a todos 
os interessadas, a mais am- 
pla garantia e av^.sa ainda 
aos remanescentes empreL 
teiros dessa campanha insi- 
d osa, que serão severamen 
te punidos, s:em qualquer ap 
pello ou complacência. 

T? ^ I-? — ]ViÍ 

VIIVEIO 

"0 vinha ô entre as de- 
mais bebidas, a mais sã e 
a mais hygienica". 

PASTEUR 
Os mRhores typos de v:. 

nho. são caçrichicsamente 
engarrafados p r Mario No- 
gueira. Tell. 260. Tbedimro 
Bosas, 97- 

tricôs. 
Essa convicção do O nse- 

Ibo Consultivo, fez vir á bai 
la uma antiga concessã da 
Prefeitura, para o serv;ç( de 
■bondes electricos ou de trac 
cão annimal. 

Existe ou não. ainda, essa 
concessão? — perguntam mu; 
fr s. 

Não existe, respondemos 
nôs. 

Já caducou. Em 1916 a Pre 
feitura ciC|ncedeii. dom effc'. 
to. esse privilegio ao então 
chefe político major Vicente 
de Castro, mas este delle nsfa 
se utiliz ar, deixando que pres 
crovesse. 

Mais de quatro 
mil coutos para a 

S. P R. G. 

0 

■ercii e Mm 

iria vfilíorá é in 

\m ii tasü m 

luz 
Estamos Lnl rmados de 

que o Centro de CommercU) 
e Industria, considerando, a 
nova feição que t njou cn de 
batido caso da luz. vae, no- 
vamente. voltar suas vistas 
para o momentos. , assiunpto. 

Igncramos quaes as direc 
trizes que, nesse particular, 
seguirá a conceituada entida 
de da Rira de SanFAnna. 

Censurado 

"O Globo'' 
RIO, 13 (U.) — "O Globo", 

■cm topitf. censura o fact-a 
do Conselho Consultivo do 
Amazvnas ter approvad a 
abertura de um credito de 
10 contos para custear as des 
pesas da viagem do interv n 
tor Rogério O imbra á Capi 
tal Federal, e observa que is 
to está em absoluto desacccr 
do com . Codigo dos ínter 
ventores sobre a ajuda de 
custas e vencimentos dos srs 
interv nfxires. 

155 MIL OPERÁRIOS AL1S 
TADOS 

RIO, 11 (C: rre o Aereo via 
Paranaguá) — (,om receu 
to decreto reconhecendo ins 
criptos "ex-officio" td x 
os operários synd calizados, 

O numero de taes ele1 toros 
[ sobe a 155 mil. 

++MHHH mil I I H I 

N atai 

RIO. 13 (U.) — O Minis- 
tro José Américo v licif u ao 
Ministério da Guerra oi paga 
mento de 4.389:00()S0()0 á re 
de de vi,ação Paraná — San- 
ta Catharina por transportes 
effectuados no perfÇdk; revo 
lucicnario de 1930. 

Segundo o 
" O Radical" 

O Gal. Flores da 
Cunha não foi con 

vidado para a 
Pasta da Fazenda 

RIO, 13 (U.) — O "Radi- 
cal" desmente que o sr. Fio 
res da Cunha tivesse. sido 
convidado pelo ch.fe do g^u 
veruo para occupar um alF' 
cargo no paiz, convite este 
que teria sid. feito pelo snr. 
Arthur Souza Costa, segund,ci 

noticias transm ttidas de Por 
to Alegre para o "Correio da 
Manhã". 

O "DIÁRIO DE NOTI- 
CIAS" E A RED AC. 
ÇAO DO DECRETO 
DE CASSAÇAO 
DE DIREITOS 
POLÍTICOS 

ir* 
|K 

A N(> so 

A Companhia Cervejaria üdria- 
tica pede obsequiosameute a to 
dos sons amigos e freguezes que 
solicitem, com antecederia» a& 
suas encommendas para 
E ANO BOM, afim de ser evitaao, 
por acumu.Iíi de pedidos, atrazo 
na entrega das mesmas, como tsm 
acontecido nos anos anteriorc;^- 

Sem outro motivo e com alta 
estima é destinta consideração 
subscrevo me. 

RIO. 13 (U.) — Em artigo 
d: li )je o "Diário de Noti- 
cias", pede a,:. Chefe do Co 
ver,no Provisurio, que reto- 
que a redaeeão do. Decreto 
referente á cassação de direi 

| tos pnliticLvs. e que designe 
i ominalmente a tod s os at 
tingidos, afim de evitar que 
n, , pleito dc maio hajam con 
fusões ie neAv.s factores de 
discórdia. Sabe-se que o nu 
imero dos attingidois s-be a 
•■cerca de mil, dos quaes a s 
'poucos virão apparecend , os 
'nomes. 

CREME 
DENTAL 

I 

A BASS 
D iZ 

- ^ xi£trc foivpTrojn 
, vi àtnc.wüi 

í proteção 

que o nos- 

so café pre 

cisa 
RIO. 13 (U.) — o "Cor. 

Te o da Manhã" volta a (ccu 
par-^c da annunciada troca 
de café por trigo, citando ':s 
effoitos desastrosas da pri- 
meira operação. Diz, a pr„- 
posito, que a prohibiçã' da 
entrada do trigo feita em vT 
Inde daquella transacçãoi. fei 
tomada para beneficiar a fal 
sa industria nacional, , que 
redundou tão .somente em pre 
juizo para a bolsia d., povo. 

Accrescenta , "Correio da 
Manhã" estar o café preci- 
sando de protecçãoi. sim, om 
tra os impostos que tripli. 
cam o seu preç nos merca 
dos consumidores. 

O SECULAR CASTBLLO DE 
TAR ATI NG A 

O Descaso Pcla.s Nossas Fron 
teiras 

MANAUS. 14 (U.) — Tele 
grapham de Benjamim Cens 
tant: 

"Devido a.y desmoronamen 
de um grande barranco, de- 
isabou metade do secular Cas 
lello coinstruido em Tabatiu- 
ga ao tempo d primeiro es 
(ãbelecimento militar ali rea 
lizado. 

O facto é comniontado, com 
pesar, dizendo-se que elle de 
ininckt o desças, com que fo 
ram deixadas nas n ssas fron 
teiras algumas obras imçer 
tantes, das quaes só reslam 
quasi minas, quando entre- 
tanto seria conveniente n- 
construiLas poreme sã. neces 
sarias á liefesa nacional, 

A,,, mesmo tempo chama- 
se a attenção do Govcrn da 
Republica para a opportuni 
dade que se apresenta no scai 
tido de serem melhoradas as 
precárias e nd ç.ões de acam- 
pamento da guarniçâo fede- 
ral em Tabatinga". 

Para m festas 

do fim do amio 

Peçam os melhoras vinhas, 
pelo telephon 260, ou irua 
Theodoiro Rosas n. 97. 

"OS MICRÓBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO. 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE- 
NE". — DR. BOREl,. 

O dr. Brasil P. Macha 

do representará Pon 

ta Grossa 

Na,s festividades coumemorativas do 
DIA DO PARANa" 

OS douu^ 

pau>istas e 

o ■ (■ p r ^ i s so 

rléu paríina 

emes 

O Dr. Brasil Pinheiiv, Ma- 
chado. i ilustre governador 
tia c dade, seguirá, dentro em 
breve, para a Capital do, Es 
tad- ■. oiido representará Pon- 
ta Grossa nas grau d i sus fes- 
tividades que, por inciativa 

da vetoriosa Associação, Pu- 
ranaensc de Imprensa, serão 
levadas a effeJlo, ires dias 17. 
18 e 19 d . corrente, em com 
memwação áo anniversario 
de nossa einaneipaçâl, poli ti 
cw. 
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Concedida a demissão 

do Sr. /issis Brasil, 

RIO. 13 (Correi Acre va 
Paranaguá) — Em vista do 
sr. Assis Brasil tar renovade 
ao chefe do governo , sen 
desej. , de não voltar a assa 
mir a direcção da Pasta da A 
gricnltura. o sr. Getull, Var 
gas concordou cm dar-lhe a 
dcni ssãn;, pedida, já tond' 1 

mesmo entrad em entendi- 
mento para a eso lha do no 
vu ministro. 

Ao que sabemos, as c gila 
ções do sr. Getulic Vargas 
giram em toriiç, do snr. .um 

i rt 
a | (li 
> ! os 

rez Tavora, parecendo ruo 
dentr. em breve õ convite, 
especial a esse respeite será 
dirigido ao anl g,. coinman- 
(lanto das forças revoluciona 
rias do n^Ttc. 

RIO, 13 (Corroo Aere- \ia 
Paranaguá) - Falla.se no 
nome do sr. Franklin de Al 
meida para. occupar a Pasta 
da Agricultura, parecendo 
afastada a indicação primiti- 
va do maji; r Juarez Tavora. 

h\m se 

16 ÍVÊt 3 U 

eninlire 

RIO, 13 (U.) — O sr. Pe 
diX> Ernest", Moreira Lima e 
Castro Afilhado foram reein. 
pessados respectivamente na 
presidência, vice presidência 
é secretaria geral do Clube 
3 de Outubro. 

Escaadaio no fôro dcRio 

RIO, 13 (G rreio Aereo via 
Paranaguá) — O fôro desta 
capital fo: theatro na tarde 
do dia 9 de uma escandalrsa 
scena de pugilatc entre oi 
.firi/ Sainfos Netto c ,.. snr. 
J. V. Barreto Júnior, advo- 
gadi, contra a empreza des 1 \ iessem. depois que fossemos 
"Diários Associados". j attendidcis, a pedir o quie ora 

Após acaloradas discos- / pedinins. estariam n seu d' 
| sóes sobre o caso dois "Dia l l eilo. e di veriam merecer a 

lia ultima das o llabojw- 
çõas periódicas que nos en- 
viou a conceituada União 
.tornai stica Brasileira, de S. 
Paulo, destacara s o seguinte 
o Turaentario a uma campa 
nha da imprensa paranaense. 

"No período inuned lata- 
mente HUlerior á revolução, 
do 1 utubro. o a ve.rno do Pa 
raná, premido ixdas circuins 
tancAis- que nãn vem a pêlo 
relembrar- emittiu cerca de 
quarenta mil contos em no- 
tas promissórias que ate ho 
je ná puderam ser resgata 
tadas. Agora, pede a tnprew 
sa paranaense que se laça 
em torno dellas um accordo 
baseado no que S. dhVtilo i.e 
lebr u c m a União para o 
resgate dos btimts estsduaes. 

Como ê sabido- o Banco 
do Brasil incumbiu-se desse 
resgate med ante catiaV de 
apólices dá divida doi. Esta- 
do. realizando assim uma es 
pecv de empresiitno garanti- 
do, que S. Paulo deverá pa 
gar em quinas auuuues. <> 
<(iie o Paraoa pede é que 
grande esfabelecimeulo, de 
eredil i resgate também as 
pr om iis sorikt s P a TP na e nse s- 
nas mesmas condicções. isto 
é, obrigando-se Estado a 
pagar ao Bane. do Brasil a 
um determinado prnzo. No 
fnndcy, trata-se de um. empres 
lim , de consol dação. 

Em principi ■• é justa a 
pretensão dos confrades p: - 
ranaenses. sem duvida nenhu 
ma. Porsso. pmrece <|ue « 
assumpto deveria ser estude 
do c to bòa v" utade embo. 
ia se receiem difíiculdades• 

Destas, a maior é que- di- 
pcis de S. Paulo- com os seus 
bônus, e do Paraná, otm as 
suas pr missorias. appare- 
çaS. estimulados pelo exem- 
ple, mais dezoit" Estados- 
talem do D stricto Federal, a 
pleitear idênticos favôres, em 
ncTne da Equidade e das elas 
sicas "c rcumstancias de for- 
ça maior" 

Desculpem s etiu frades 
paulistas, porem essas diífi- 
culdades não devem ser lem- 
bradas com óbice ao esUiuo 
(lue. referentemente ao n- sse. 
caso, é de mister se faça. Se 
'os restantes dezoit. , Estados 
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irá Bello Hori- 
zonte o Gàl. Wãl- 

domiro 

RIO, 13 (U.) — Sabe-se 
que o gal. Waldomiro embaf 
cará no pr- ximo dia 15 com 
destine, a Bello Hoirizonte. 
afim de conferenciar com o 
sr. Olegario Maciel. Om o 
governador paulista seguirá 
o seu fficial de gabinete, sr 
Luiz Parigot d Sousa. 

'■ ^ 'K 
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Contracto 

firmado pe 

Io ministe 

rio daVia 

ção 

RIO. 13 (U.) — O Minis- 
tro da Viacão assiguou um 
c ntracto com a Cia. dc Cons 
trúcções Civis e Hydraxilicas 
para o prolongament. das <» 
bras do porto, cujas obras 
está . orçadas em 3. 184 eou 
tos. 

A PROPAGANDA DO 
ALISTAMENTO 

S. PAULO. 13 (U.) — Se 
cada HJstad devesse- Mar á 
assembléa nacir-nul mu nume 
ro cie deputadas relativ á 
sua população, tanto lhe fa- 
zia ter mil ou cem mil ele- 
tones. 
Kntrefant- , eslá pred to níir- 
do o critério d.., numero de 
deputados ser propTcl uial 
ao de eleitores. Assim, quan 
Io maior o alistamento, mai-r 
á representação, até o limite 
máximo estabelecido. 

Abi está uma excellente 
pr paganda d. al'stamentci. 

Sob esse critério, todos os 
Estados, desejois-os dc aug. 

rios As» ciados" amh s se 
atracaram, sendo loge. aparta 
dos pelos que assistiam a 
disputa. O fact se deu no 
pnoprio gabinete do. Juiz San 
tos Netto. 
IIIIIIMMVHIIMIM 
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íe Mei leilE 

RIO, 13 (U.) — A família 
d , conhecido esportista Car- 
valho Leite, tende» recebi do 
um telegraumia annunciando 
que se aggravam os padeci, 
ment, s do mesmo, seguiu a- 
pressadouiente para Porte. A- 
legre, a hord do "Itaimhc". 

anmiMicia do g verno naquo 
lo (Ui-p fosse justo e possível. 

O exempl já está dado. 
e não se poderia admittir 
que elle se c nstMuisse em 
um privilegio para S. Paulo,, 
cujos direitos sobre os -d? s 
demais estados, se devem ser 
propnrcioinaes, não podem 
ser absolutos. 

I - 

A RENDA DA CENTRAL DO 
BRASIL 

RIO. 13 (U.) — Desprezar 
do as fracções a renda da 
Central d Brr.s l de Janeiro 
até novem a seguinte; 
janeiro: !:; mii 317 contos; 
fevereiro; ;i77 contos; mar 
ç,, 13 in 1.3ÜÍ) o ntos abril: 
Piinil 400 cor.Uks; maio 12 
mil 879 contos; junho 12.5(54 
contos; julhs 8 mil 545 e In 
tos; agosto 7.888 contos; se 
tembro 8.857 c^nt-x; culn- 
bm 13.7(59 contos; novembro 
14.594 contos. 

INÉPCIA DE UM PHARMA 
( EUTICO? 

Fom s Iiforma:! s que «» 
sr_ i.-jti. !• ♦'•••• probo lhe 
sooreiro cipalolade, 
encontra-se . mente en- 
fermo em virtude de lhe ha 
ver um pharmaceutic em d-s 
ponibilidade applicad . nep- 
tamente- uma injecção preju- 
dicial ao diagnostico verifica 
■do. 

Vamos syndicar melhor 
ciisçj e. se fôr vdriAico, trare 
ntos para as nossas ccJirmnas 
• i nome desse ' phannareuti- 
c afim d0 q'1e o povo se 
preoa venha. 
  «o — 
mentar a sua represontaçã'. 
hão de se esforçar dobrada- 
mente pela inscripção -de um 
eorpv de votantes que encer 
"re, tanto quant, possível, to- 
dos cvs cidadãos e cidadãs 
alistaveis. 

felnn m ssíi!» is 

lassaptle 

RIO, 13 (U.) — De accor- 
do com os Ministérios «Is i" 
teril: r e do Trabalho o Rama 
roty elabora nova reforma 
do serviço de tansporíts, a 
qual o sr. Affranj de 5IeL 
lo Franco sifbmetterà. dan» 
Iro em breves dias- a nsshi 
natura (to sr. Getiilio Var- 
gas. 

[slfií m EIDN PafEDí- 

mm» k. 

BS 

RIO. 13 (U.) — O sr. Ma 
noel Ribas visitou hoje _ Con 
tro Paranaense. í.nde foi sau 
dado pelo sr. Leonci Cor- 
r.t iíi t[ue realçou a acção nd 
ministractiva do visitanie. 
principalmeinte d. (pie diz res 
peito ás obras d porto de 
Paranaguá. 
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TRINTA B CINCO CONTOS 
PAGOS 

[•ublicamiíês em uoss* edí 
çno de amanhã tres carlas. 
dc pessoas beneficiadas por 
seguros feitos nn poderosa c 
eonceituuda Cia. Sul .Ameri- 
ca. accusando recebimento 
de trinta e cinco contos de 
reis. 

Essas cartas- de pessoas 
butante o nhccidas. eonl - 
tuem uma prova eloqüente 
íFb benoficios que presta (1 
maior companhia de seguros 
dc vida da America do Sul. 

PERFUMARIA S 

EM TODAS AS 



Not 

Motlnaes 

PRECE 
PARA OS DEUSES 

S M U n d a n a S Comm«clo c IinançaS 

aqulle oen que purifica e que 
alieuçoa. e aquelle ar, ó «leu. 

que rejuvenesce e que SÍB! 
enthusiasma. j que 
vite irresislivol par 
para a delicia es1 

Vida! 
FLAVK; DE CA? 

nataucios 
Fazem a a,os hoje: 

OS SKS.: 
Dante Luiz Masan", honra- 

rroviario. 
Octac lio d< za. ex-1 ííi" 

ciai \ Força fdica. 
— .nora hoje o seu 

natalifio a galante menina 
!Mero dos- í 'linha dg sr. Ma- 
'oei Anlui 

Devo hav. r oulr so!. Ou" 
tra ar. Um sol mais jovial, 
sol pagão de trópicos, e n 
<éu azul. deu seren1", e um ar 
mais pura, Um ar 'nnoceule, 
só de oxygcmio. 

Porque, sob este céu. sob 
< .te sói, dentro «leste, ar, só í do funccisma: u 
c possível isto — sla huiua. 
uidadie <le estufa, artUicial. 

iImiga «i i céu, In miga do 
qua fascina e envenena. 

Mas deve haver lútro sol. 
tro céu e outro ar. Ah! eu 

sej quif, ha um céu mais de- 
cente « mais ameno, um só' 

■aiS generoso e farfarrâ' , 
na ar bom e amigo, ar vive" 

'< r t(. euphórico, que oxygena 
que acalenta, que enthus c; 

ma e que remtcça. 
O' deuses do mundo! ó s - 

nh'MPtfi do destino de tod' s 
os homens e de todas as mi- 
Píeres! Vós que tendes todos 
os ptudanes. e viveis banhe" 
dos na luminosidade deslum- 
brante de tod 's os perdões c 
de todas as ndulg ncias, fa. 
zei com que desçam novamen 

sobre a Terra aquelle 901 
f e fi-cunda e qu© consola,- 

'•sTBWetHtWitíttiâHvfi-itw-;;,, 
tr 

um com 
a Vida. 
.nte da 

'OS. 

tSCIMENTOS 
lingalai: _'e o lar feliz do 

.■o Pinheiro iMa. 
sua éxma. esposa 

sr. The 
chado e 
d. Alzira Moraes Machado, 
com o nascimenf de uma ga' 
lante menina, «[lie na pia ba. 
ptismal receberá o nome de 
Vèra Maria. 

VISITAS 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Bilu' Santos, per, 
tencent;. ao nosspi alt|., com- 
mie rei o e um ■ i: s, incansáveis 
batalhadores do progresso «Te 
Ponta (iHcssa. 

■ ■•vvfjwa § 

Hotel johnscher 

Tc2c.gr. > - ^nsclu-r • - Cio.. „ si, 3Í5? 
r.o^ddn nilo y, CICÍIUJ} , oa cm A «a «neDicnrftJ 

!»♦ da Sratfi 

Stcadm® csafart® MIK tese 
vi*i« «j-ariM, do jíSío ybetmmn*- 8íi€ 

P3|trr¥BA 
OIAMAS A #AÃ'!ÍR DS *S. UÜWM 

flmlce Hotel Capitei vJu.&óepú» » tírCR. 
de Hotel Modcrco) flota» sgu corrente 
todo» oa qnzcíua 
Fanhehm partScvter 

3,0 àpmtanseutc* com 
Eapoçoro* naldea de 

Tfslfat, jaialai-, « iiaii tteende }r> 
tllxr SaIJ » l ar vi 'íra-Sr «motlru £ dte- 
poe íçãt» dr.-K ce^íiore» . 's|«itm —- limç .lc* 
TSBderlc {traprl» i ?A)M»r geroate • oertei- 
U ecliwfiiwrõ» drt» roo-m» de hotel ■—jFríi 
gerffleoe — - plptJmiE ccsisiia »afc i- «íiree- 

$Sa da yròfiuáuAiaêa» 
DIN FiS-fO?(OSRTO 

Acto-Omiul nn na clFefachi e partida d.»* 

t 

trea». 

Safe •• dlrccgíe imciBÓiíita «so ft.apelctarifi 
« yeuvi ••■AJ d» fcmOIs 

HB«wwg2a»<IOtiii ifeí HüMittnii;w^ani^tBiaalwrt^ 

Crenças 

e cultos 

SANTO DO DIA: — SANTO 
ESPERIDIAO BISPO 

Esperidiã', nascidci na lha 
de Chipre, tornou-se cekbrc 
pelos jnnumeros m iagres qu, 
praticou. 

Sendo elh' filho de psies po" 
bres. entregeu-s, ■ desde á in- 
fância á pastareaçâM. 

Esta prof ssão exerceu tlu" 
rante muito tempo. 

Quando creança, fugia de 
todos os meninos perversos; 
da sua bocca não siahiam pa 
lavras que pudessiem offender 
a outrcn) e revelava, desde «n 
tão, a sua grande pr.,pensã! ' 
pela religião christã, 

Mais tarife, para, unicamnn 
le. satisfazer a vontade dos 
paes, contrahiir matrimonic, 
com uma moça cheia de vir. 
tiuies, ha vendi ( desta união 2 
filhos. 

Não muito durou, e logo n.! 
le tornou*.se viuvo, nãv pr1 U 
cedendo a segundas nupeias. 

Esperidião viveu na época 
das cruéis perseguições a as 
rellgicsi 's. Nesta ép ca, quem 
estava procedendo estas cruel 
dades era Galerio Maximiano. 
Os seus soldados prenderam 
Esperidião, arraearam.Ihe um 
""'Iho, tiraram-lhe uma r tula 
e assim mutilado, fei cruel- 
mente conduzido para traba- 
lhar mas minas. 

Mais tarde foi libertado, 
graças a-n imperador catWTi- 
Oo Constaintino. Este santo, 
apesar de nuncea ter ouvido 
falar em sciencia. não con- 
vivier num mifiki mais ou nie" 

■nos illustrado, foi-lhe dado 
ps.r Deus uma lúcida intelli- 
genoia e um caracter impres* 
sivo, sendo por isto, poud1 

tempo depois, cmraatk) hisp1-1 

de Tremithusa. , 

CAMBIO 
I Vigoraram hontem 

gu ntes taxas: 
Libra 43$2(i(); dollia.r 13^3111; 

tranco francez .f536; lira.... 
.'5699; peseta 1»119; 'escud. .. 
$415; marco 3$357; flcrim... 
5$503; franco su-ss 2$636; 
franco belga 1S900; ireso uru 
guayo 6?iõll; peso argentino. 
35526. 

IMPORTAÇÃO 
D, raru entrada na estaç 

ferreviaria local, no cia 10 d 
corrente, 12 trens de carga, 
pocedentes 6 de Jaguariahy- 
va. 2 de Cur tyba. 1 de Nova 
Ri stinga, 2 de Porto União e 

1 de RiosinhK*. 

— Procedentes de Teixeira 
as se- | Soares, vieram consignados 

ao sr. Miguel Sabbaga cinco 
vagões com madi ra de pi- 
nho. 

— Consignad1 S á S. A. Ser 
raria Cruzeiroí veiu 1 vagão 
de taboas de pinlv , procedeu 
te de Guarauna. e outro vagão 
proe dente de Diamantina. 

— De Pinhais veiu tí nsi- 
[ gj-aúo aos sís. Lrmãos DilzeI 

ão de telhas francesas. / 1 vagâi 
ãal 
d.' EXPORTAÇÃO 

Sahiram da esLaçãv ferro- 
v a ria local 12 trens de car. 
ga. » guindo 6 e um especial 
de suínos para Jaguariahyva, 

2 para C uri tyba, 1 para Nova 

Restinga, 1 para PCTtoi União 
c 1 para Riosinho. 

— Para Antonina. t sr, 
Francisco Machado exportou 
um vagão de hervu matte. 

— Também para Antonina. 
a S. A. Serraria Cruzeiri1 

despachou um vagão d ma. 
deira de pinbo beneficiada. 

^RO^AGANDA f 

m-ê. 

OLEGnOA 

' —• o* 

j „ GRANADO 

| ânti Ácido e Lakatíyo 

|to:-:cÁTE a Hvperacidez 

Gastííica.Dyspêpsías.Prisâo 
DEV£HTBE.Íf1BíGESTÕ6S,DlABííiJÍ;:37.rT€ 
EFFICAT «AS PEBTURSAÇÕZS GAI i- 

iNTESTINAES INFANTIS 
íBSRSWSiKIÍHSias 

Como bispo, cffectuou tra- 
balhos e acções inestimave s. 
'.hamandi; muitas almas á 
prestar cbediencia a Deus e 
mostrando-lbfs o cam inho do 
bem e do dever, para ganha" 
rem o ceu. 

Casas que 

recoirmendaiu 

S. Esperidião se entregava 
a freqüentes jejuns o peniten 
cia.';. 

Morreu mi anão 347, dei- 
xando a terra juncada de •-rn- 
contavieis beneficias, prestan 
do relevantes serviços aos po 
vos «pie recoinhemm na sua 
palavra santa e pura, cftno 

| sen<lo çllc um lenvssario de 
1 D'tis na terra. 

*2, A 

JLeia! 

CASA ORIENTE 

Roa Ctel. CIMHUo. 
FAZENDAS. ARMARí. 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 291. 

Grande sortimento a pre- 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons — Modernos e 
Baratos 

CHAPBLARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n 

s 

i 
va 

s 

s 

1 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel. Cláudio n. 34. 

CalçatKs 
seuhora* 

para homens, 
<< creanças. 

Chapéoa, Gravatas. Meias 
— dtos úátüaos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO 

FABRICA DO CAFE 
"LBONY" 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

(Pellissari & Irmão) 
Rua 16 de Nov. n. S4. 

"CASA M1CHBL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

c 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Oonfecçôes e 
Armarinhos — Enfeites e 
 Novidades   
Si quereis comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro. procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATARIA BISLLA" 

(PaechoaBoo Prorielara) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B 26 DB 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro a- N 
Caixia de Cerrei o n. 68., 

A propaganda Commerctal, quan- 

dr é feia intelligentemente, con$- 

titue um meio util de tornar co- 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessários ao consumo publico 

1 

í Annundcie no 

«Diário' 

% 

\ 

í 

1 

AGENCIA 
BENNEU 

Ternos, Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capes, Po)ni- 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e puríssima 
lã, semprj se encontra na 
Rua 15 de Novembr ► n . !• 

PHOTOGRAPHIA WE3SS 

Ptretos. Crayoes, Óleos, 
Aíjuarellas q demais tra- 
balhos conoernentea á 
.irte. Attende a «pialqner 
Jiora. 
Rua 15 de Novembro nU* 
mero C2 — Pr'nta Grossa 

Modislâ 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu. 

mino 125. 

UBALD1NO HOLZMANN 

Peças Chevri let, pneus 
camaras e aoceseeiiae. 
Artigos Kodak e arügoa 
pare tcnelstaa. — Tape- 
tes linoKmm FLOORTÉX- 
Rq Col. Cláudio n. I. 

CONVITE 
As professorandas de 1932 

vem convidar a todos os srs. 
socios do Clube Thalia a to- 
marem parte, com suas exmas. 
famílias, no sarau dançante 
que. em regosijo ao, termino 
do curso, promover» sabba. 
«1 proximo, «lia 17 do, ecr- 
rente, com inicV, ás 22 ho- 
ras . 

Ponta Grossa, 12 de D1 zem" 
bro de 1932. 

A COMMISSÂO. 

I f^a 1 • 
EDITAL 

I 
De ordem do. Sr. C. > 

| Cmte. do 13" Reg mento de 
Infantaria, façc publico p. to 
presente edital que serão von 
dia 2 de Janeiro de 19' 3, 
didos em hasta púbica, no 
airmaes oavallares e miui es 
julgados imprestáveis para c 
serviço do Exerctc», poden.l1'1 

os mesmos serem vistos pelos 
interessados no, quartel de ta 
unidade ms d as úteis, das 8 
ás II horas e das 13 ás 16. 

Quartel em Ponta Grossa, 
em 12 de Dízembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL- 
VIM. 1" ten. ajudante. 

•m 
V , 

■ 
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é: 
f V ri ' -.X-v 

yi-r-foiele 
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Ouei periei 

0 sr. Durval Peraira «m- 
nhecido "player" do Opera" 
r o EC entregou"nofl IVntem 
uma alliança de ouro enran- 
traxla nas proxira dade» da 
V 11a Evstrdla pelo jovem L»u 
ro Suck. Este objecto encon. 
tra'So á disposição «Ç» »*u le 
git mo dieno na gimenci» 
ta folha. 

Empregado 
Um senhor activo e houcs- 

tow com pratica de coinmer" 
cio, madeiras, etc., podend1 

viajar e «iando de si as pre- 
cisas n-iferencias, procura c«;' 
locação em uma oas» de mo- 
vimento. Cartas para T. M. 
Rua Santos Dum1 'nt n. 188. 
Ponta Grrssa. 

- .y 

■r 

■M 

! 

r" 
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18. ^mÊm 

V e necessan© 

ter energia 

paira dois! 

ANTES da chegada do bebe, o Quaker Oats 

- é o alimento perfeito para a futura mãe, 

porque lhe proporciona a energia e a força a 

mais de que ella necessita durante a gravidez. 

Depois de nascer o bebe, durante a amam- 

raentação, esíe admirável alimento é o comple- 

mento natural do leite e ajuda a corrigir qual- 

quer 1 "ciência na alimentação materna. Mais 

Li , quando a creança começa a toma • ali- 

mentos iLdos, o mingau de Quaker Oats con- 

tribuo t—a o d ss envolvimento dos ossos e 

rnusculos, sangue e nervos, dentes e iodo o orga- 

nismo, formando a base dc 

uma saúde inquebvantavel, 

O Quaker Oats coze-se em 

l}h minutos e é de fácil 

digestão. Pode ser cozido mais 

tempo, se assim se preferir. 

Q E £ OZ I KO £ IM T-q 

/■Ai ' '£r 
m ■ 

Procure o nome 
CITAI" TS 

^ noURA <io 
QUAKER </,«• »e 
eixeemt am no pro- 
duoto legitimo. 

Quafcei: Oats 
Cot»-cm 2'/^ minutos—eomquonlo possa ser coixlo muix tm tu- 



Ultimas- Blark éds Cam 

Secçâo Livre 

Para que o publí' 

«O 

Tendo Joã)., Casei ano reque 
i ido um processo ootitra nii™' 
Pedro Aexandre Vieira, na 
Delegacia Begonal. desta ci 
dade. no qual exigia que eu 
assiguasse um "termo da se» 
guranea", tí fque stfttuia èL 
1c qite eu tentava contra a 
sua vida, venho, p r iuter- 
jnedio, desta folha, esclarecr 
ao publico come. se deram os 
facti' s: 

Feito este requeriru" nt;, 
foram arrolados, per T ão Oas 
ciano quatro testemunhas, 
send), três dellas dirmcas. 

Sendo estas, porem, devi. 
diamente intenoigaid'as, decla 
raram na presença do sr. De 
legado Regional, tudo o que 
sabiam a respeito da m nha 
pessi. a e d, , meu negocio exis 
tente ccxm D • Balbiua Gu ma 
rães Ferreira Ribas, agora 
esposa de João Casciano. 

Depuseram as testeinunhrs 
e faltando tudo o que sutram 
a respeitei di., assnmpio. e dos 
factos desenr lados cm torno 
de toda a minha questão, fi 
cou prorvadiQi .justamente Ll 

contrario, pois. ao envez de 
ser çu ,f ameaçScior contra a 
vida <le João Case ano, era 
elle que, como f cou consta- 
tado, ameaçava e.i.jitra a mi- 
nha e pr cedeu Séstii f mã 
requerendo a citado proc s- 
so na Delegacia Regional.- 
talvez para melhor se asse- 
gurar e por -íú execução ' 1 

que planejava. 
A nltuua testemunha inque 

rida, .1 sé de tal.,, declarou 
eoni sangue frio e de Hvr 

e expontânea vontade, na pre 
sença de duas testemunhas 
que assiguaram o depo inen 
to, que, sendo camarada de 
João Casciaiiv e sendo por 
'•■•ate estimado procuraria ex- 
term nar a minha- vida. Fi- 
cou então provad. , que o in. 
dividu , João Casciano, filb , 
camarada, tentavam. a todo 
transe assassinar-me. 

Deante d st1', não poderia 
eu perman-cer calado e dei- 
xar de dar uma explicação 
ao publico s, bre o occorri- 
rio para que a not cia na 
seja propalada de ouira ma 
nera. 

Toda a culta população é 
D nfa Grossa é sabedor a d 1 

n goco existente entre eti e 
d. Balbina Guimarães Ferro 
ra Ribas, esposa d'e João Cas 
ciano, sendo que este pdeu 
ra agora extorqti r i:s meus 
dir itos. o qiia não consògui 
rá, porque dentr . da minha 
razão e da lei, saberei agir 
e defendler-m, de scu.s vis 
ídaques. 

Tentf , po:s, fjeade, pro'. 
do a criminalidade de .Toão 
Casciano, filho, e camarada 
José (te tal, esl, quV depor, 
como testemunha, requer, 
no prc.prio dep imgnto des- 
te. ao D togado de P' liei a. 
maior Nascimento Soibrinlio, 
«fim de que punisse os cul 
pados de acc i-do c' m a lei 
em vigor. 
FKDRO AT.EXANQRii V1EI. 
RA 

Ponta Grossa tp, de derem 
Suo d 1932. 

Contlicto em Prudentopoiis 

cou um 

tís.. 

anciao 

E f íl, pelo Retiro deste, .alvejado a 

tiros de revolver 

U I m > 1 111 I H I I J l n M'« i 

/ ...' .P"A 
: , .O . 

IW&v 

^0$' r,-. ' JaÀlifc- 

Ooériças tio 
iMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

FRISA O DE VENTBS 
PiiAtlas «i«st 

ABBAOE MO-SS 

De nosso d rresp ndenle 
em Prudentopoiis recebemos 
a seguiul, communicaçâo: 

"Segunda-feira, cerca das 
se's horas da manhã, r.- indi 
vidu.,. Braga de tal, harbeid ', 
aggrediu ao sr. João Lek. 
conceituado Capitalista aqui 
residente e t gura de grande 
relevo na sociedade prudente 
poltana. 

0 mip é de sen costume, q 
sr. João Leck, áquella hora 
matinal, sabia para dar um 
passeio pelas principies ruas 
da cidade. Braga o esperava 
á enhv.dá io portão. Quan- 
do b sr. IJ.ck ir. abriu, dis- 
se-lhe o barbeiro: 

— Ba m «ia, eoVonel! 
— Puni d a, p rspond.eu-üis 

este. 
Braga, incontinenti. sem u 

tras palavras, I vanta uma 
grossa, bengala que trazia á 
mão e vibra, duas fortes pau 

das contra o pacato velho. 
Recebeu(tò-ns na cabeça, o 

sr. Leck cab , ensangüenta 
d ■ á mirada do jard in. 

Um seu genro aceordou- 
se. Assuísai(i'oi. sabe á porta 
de revolver em punb , 

Vendo o s u sogr,., coberto 
de sangue © Braga cm fuga, 
desfechou dois tiros centra 
u ■aggressor, os quaes, enían 
t , não o attingifam. 

Quer a policia, comi; paren 
les e amigos do sr. João 
I-eck têm estado á pr eura 
do barbeiro, sem que até ag < 
ra pudessem encontrar. 

Suppôe-s; que Braga fugiu 
para Iraty. 

ANTECEDENTES 

IW » 

Viaíii FfiSCfil 

Procurando symfcar os 
motivos da. aggressão estupi 
da, v m a saber que Braga 
vi" lento c mau, já hia muito 
tempo vem affnutando o sr. 
L. ck. 

Em 1930, por occas ão da 
revolução, Braga entrou li 's 
jardins da casa do sr. Leck 
e, sem dar explicações, ar- 
lancou pela raiz, 1 das as 
plantas io mesmo, dizendo, 
depois, a 1 utrats pessoas, (pie 
fôra m busca de flôres pa 
ra concoirrcr a uma homena 
gem que se prestava á Dra. 
Walkyr a Nakeii. 

Leck nenhuma pr; videncia 
tomou. Com o despr zo. cas 
ligava esse ins -lito ndividuo. 

Braga, eonn o temp ■ sen- 
tiu que o seu odio crescia, 
em virtude mesmo d ssc jus 

pedidos 
r.c - 

Cura 
blicada 
dia. (! 

nota psr- 
líiçaõ de, 
iobíe pr ■ 

soes a 
d. da 
Iraty, 

M" I"1 t i"< ri H 8't H I PM í 1 i i I MGI 

Duas 

xÕ 

pai- 

ex- 

iráiinas 

S. PAULO (U. J. B.) — 
Outro día- os ii "naes not- 
ei aram Jargameni. o caso d 
Um rapaz de Saní s, que tem 
19 annos e se apaixonou p' r 
uma velha die. 60 janeiros, feia 

i pobre. 
O caso. porém, não sah n 

do terrenç dj, comico, provo- 
cando commentario.s risonhos, 
sem mais conseqüências. 

Agora, do Ri., vem a ivati» 
cia de mu individuo, já nos 
seus 30 annós, que s. apai- 
xonou por uma mítn na de 11 
annos e, vendt-se repellid1' 

lÉfíatbt 

■ Vil 
iía 

Enoointra-sc na cidade o 
sr. Lüiz Azevedo i.e'e, còr- 
fercncisla. que prel n.ie rea 
lizar, n,.;, dia 18 do mez .■ r 
rente, em um dos thealros 
da cidade, uma confer nca 
cívica litteraria. 

JOSÉ' BACH SOBR. 
Regressou (le Guarapuava 

o sr. José Bach Sobrnho, 
chefe da c- nce tuada finna 
J. Bach c C'. e .lemento de 
destaque em réxsa socieda- 
de. 

na proposta de casamento, 
dtgollcu-a e suicidou-se. 

Depois diziem que casamen- 
to e nfrtalha m. céu se In- 
ibam • • • 

PARIS (U.y.B.) — Foi re. 
jeitado pelo O. nsi lbc- de Re- 
visão do Alistamento Militar, 
com séde em H" rnoy. nu Sem 
me, um cr nscripto da 20 an- 
nos de dade, de nome (Bor- 
ges Pignon, natural de Linr 
c.heux-Hallivilers. 
Ac apr senlar-se o mesmo ao 
presidente dq Couselb • nã' 
exclusão. Com (ífeilo oi jo- 
M in nã; mede mais que 09 
eentinietros de altura e o seu 
pest1 é apenas de 14 kilos. 

referencia 
■i cm nossa 
do corrente 
qui efíeeluadas p-di- 
Pcicgacia de Polic a ci. 

; .sr. Ernesto Corrêa 
pedc-uíis publicar o s guinte 
aitestado'; 

. "Delegacia de PoPcia de 
Trãfv. 

ATTESTADO 
At testo por me ser pedido 

qu,. nesta Delegacia de Pcli" 
cia h" rrve uma syndicanc a 
sc-lnw a jk-ís1 a do sr. Emes» 
1q Cc-rreia, ficando apprpdo 
que não ha nada que o ', >c- 
abrne. 

iraty. 9 de Dezembro d0 

1932. ALVARO DE PAU- 
LA PIRES. Delegado d- P . 
liei». 

(nevidarmnlc sellado). 

Noíes em 

cl-.ciisaçâo 

RIO (U..T B.) — Segundo 
n la da Gtt d» Amortiza- 
ção. circulam actualmente n' 
Brasil 26.832.3,43 notas do 
Thcsouro c do Banco do Bra- 
sil, soiumand., valor de J 
liííbões o fí nul : tantos cou*» 

tos. 
Com somma quas igual mo 

vimentava-se, ha tres annos, 

to licsdem. 
Ha poucos dias sr. l.tck 

palestrava o;An os srs. João 
Pedro Itit/cl e. João Skle- 
niarz. na casa commercial 
c' ste. Braga, passand" . en- 
I a ma casa. pergunta qual» 
qu: r coisa e, reparando bem 
para as pessoas presenf s, 
despede-se: 

— "Entãük até log !" 
Os srs. Ditzel e Skeniarz 

respondi ram. O sr. t.cck 
manteve-se cajlado. 

Braga, no mesmo dia, di- 
rigiu-lhe uma carta, intiman- 
d!; -o a dizei- porque não res 
|j ndêra ao , cumprimeula c 
porqu,', ainda por cima. es- 
carnecera do miss vista, quan 
do este se retirava. Não ob 
tendo rasp" sta. escreveu ou 
tra carta. 

O sr. Lrok, homi';m prnde 
rado, ) llm deu, ainda, res 
posta ma. Disse, apenas, 
a algumas pessoas suas ami- 
gas. que não zombou do Bra 
ga e nem dísejava manter 
qmilqoer relaçã , com ^'lle, 

O atrab lari; barbeiro, eu' 
lão, sabendo que o sr. Leck 
costumava sabir d. casa pe- 
la manhã, o esperou, nas cir 
emuvisinhanças da casa, dn 
raute alguns jiias. até que. 
segunda fé:ra irllinia, pomVe 
levar á effeitb ,, seu vil re 
voltante attenlado, 

O sr. Leck recebeu graves 
machucaduras no cran'co. 

0 seu estado, comlndo. não 
é grave. 

Reina aqui geral indigna- 
ção rAnlra Braga, prevende» 
se ocmseqüências gravíssimas 
se rlle retornar para aqui 
tão lOgo". 

mmm 

à ivllo uri 

1 

Gommuníco ás d st netns famílias priuceznvas <iue a 
Casa das liOuças 

receh n um grande e variado s' rt menti de louças, esta- 
tuetas, jarros, etei, que vende a pr-ços mluzidissimos. 

Não deixem de visitar a mtíca casa do genero em 
Ponta Grossa, á rua Fernandes P nheir n. 37. 

IfliíÉi lelary 

R;;alizou«se henteni a se- 
gunda reunião dn 4 . -.a-amo 
ordinária do Tribunal do, Ju- 
ry desta Comarca, sob a pre 
sidoncia diu dr. Edis1'n No- 
bre de Lacerda. 

A tribuna dc aecusação P i 
oecupade pelo di*. Aíansur 
Guerios, Promot r Publico, 
da ('/'marca a,defesa esta 
va a carg, do. dr. Manoel 
Soares dos Santos. 

Serviu do escrivão o snr. 
Afonívndro Rlanc, 

PRIMEIRO JULGA. 
MENTO.JURADOS 

•O Conselhj, de Sentença 
foi formado paios srs.: ;ih - 
de Buífara, Alfonso Langs. 
Paulo Couto. Ernani Leite 
{Mendes. Francisv . T; i-;c ra 
Baptisla, Oeíavio -Pereira da 
Silva e Jacob Ditzel Jr. 

RETJ 

O accusad. foi José Cl.»- 
çalves da Luz Sobrinho, pro 
nunciadb tf'suo ncurso nó ar 
tigo 304 paragrupho anic do 
Ccrligo Penal, ferimentos le- 
ves na pessoa de Clara Fcr 
naiubs do Eara. 

SENTENÇA 

O réu foi absNvido pqr r- 
nfaiimidade de v tos, tendi) 
sido «ppelladí) para nove. 
jtilgarbenío pela Proiii' rir 
Púbica. 

SEGUNDO 
JULGAMENTO 

Com o iiicsni. roíi.-!; de ju 
''.■idos fea! zch-sí o segund 
julgam! nlo em que foi réu 
Ladislau Potrochinskí. preu 
ntmeiadio ( omb nenrs , rio 
artigo 3W parngrapho urtico 
do Codigo Penal, f ■ uientos 

/ m 

I ffâ M: iÜii pie 

íév SLiplj: !#■ 8- 

Pdè Jl 8C •' 

MADRJÍ) (U. J. B.) OS 
pr, ifessore:; <1 zoologda da 
Pacuidad de Ac ençj.hs de 
A'ik-ncia acãbaiiireli concluir 
o exanie de um animai de 
espr ei-.' '(ies! nherida, abatido 
recenleménte í)«r' nni urse - 
dor. 
A. epuclusá'- a RUc chegaram 
os Sábios '■ i ■' &<■ qile 'Jssç 

uimaJ é «ma grande phoea, 
! • ospecie citr-mada "mona- 

ehrrs" que ha pilUuires de 
annó1; cs (iV .iv --Svi-p ,uas a- 
guas do U. iftrr.íiin.; e que 
re cmiS)d»r;.vfi 'extmpta. 

^oro of.nu«ci«s mtsia folho 

©Procure a 

CLECTICA 

São Po«i« - Ri» áe Íísrwq 

grftvcs nn pes.í a «o lapí i-t- 
dp Upton M ■lieir,.,. no dia 
i.V dc- Novembr. de Í93l no 
hairro dc Ucaranas. 

SENTE.XÇ A 

\bs': • <1 por nnanimida- 
il ' s. 

riío entrar cm julga, 
in ,fo- hojef Alcebiqtks AVei- 
b < e Esvaído Breneck. en- 
cerrando.se eríà ;< i3 sessão 
.oidinuriu de. Tribunal d Ju 
ry désta Comarca. 

Faz-se um appelio a todos 
o.s jurados couvocad, para 
qmo não deixem dc mpai 
ccr esta ultint-í .. são' do 
Jur?. jiG-' ; em caso e ptrario 
st r-lher-/ ■ç.jdi.c.r!.; multa 
(ip JQsiOOb- , ainda mais. a, 
traatrã a béa m;.. ■. i da Jus'- 
tiç«. 

ra- 
desenvolver 

luvraria de 300 

iW5k 
lito! 

BERLIM (U.J.H.) — As 
usinas Jnnkers terminaram a 
c nslrurção d um avião 
pido, (pie poderá 
a velocidade 
kifemetms. 

A .carcassa dQ apparclbo 
tcui fôrma arr doadada e as 
r 'das destinadas ás manobras 
em terra poderão ser recolhi 
cias duraide o vôo. afim dc 
!■( "uzir a resisl nçia tfo ar. 
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uma formidável massa de ne 
gccios. 

Agora, quand,, tudo está pa 
ralysado o dinheiro não, dá 
para as noc ssalades... 
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O iileiii©r chapèo é o 

S.T. 
CIDADE 

(U.J.B.) - 
I cialmente 
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DO VATICANO 
- Desmente-se of- 
a n ticia die qoc 
mandára estudar, 

em Hiüllywi od. uma installa- 
ção cinematographica. 

A nota offic al accresceula 
<iue s® trata apenas d. uma 
empresa particular de cinema 
cathnlico que. coui o objecti- 
Vu de pr:diiz:r filmes cm que 

- sejam observadas a mera! e 
a (Toutflna catholicas, entrou 
em negociações, nesse senti- 
do, com mu "studão" daqacl» 
la c dade americana. 

O Vaticaiic ■, ist , c. a Igre- 
ja Catholiça . ra* conitudcv iu 
tefruBi" nte estranho a tal ni 
ei ativa. 

í;;i ne Novembro rr 12 
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MOSCOU (U.J.B.) — Os 
chimicos soviéticos, reunidos 
em congressi. em KhaTíktojff 
dirigiram acs seus collegas 
de todo o mundo mu apptd- 
lo dle caracter polilicoi. 

Nesse appeil", mostram a 
ameaça de um novo conflic- 
lo c aòcusam a Sociedade das 
Nações de não st senã , "a 
cortina de fumaça atrás da 
qual se prepara a guerra" e 
pedem aos seus collegas que: 
se ' pponhnan á utilização cr'- 
minOsa da cbhrica para effe: 

tos licllicos. 

"■> . ',r''' ' ' "V , • 

'V.x' 

4 MAIOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO- 

Camisas, pyjai et, cu« - 

cas e cefoui^s 

Não façam sues camba» sem coaíultar-nti» Avenida 
 Vicente Machado 46, aunexo á Casa Gloria.   



os visiiaotes estriEieiros m 

lagídierra 

LONDRES (U.J.B.) — O 
Burteau da Immigraçãa inf'ur» 
ma qHt* 0 numero de subditos 
estrangeiros autl Tizados a 
desembarcar na Inglaterra du 
rante o terceiro triniestre des 
t,») anno se elevou a Í3(i 3. 
Kegistra.se, assim, uma diiu- 
auição de 15.830 em relação 
ao numero observado em 

igual ptr odó /o 1031. Dessa, 
cifra 43.0(14 visitani s proce» 
diam da Amerca, 24.130 da 
França t 14.053 da .Ulema» 
nha, 

Nã.. foram autorizados » 
desembarcar, nesse peri do, 
083 estrangeiros, cerca dr 10*1 
dos quaes de nacional dade 
poloneza. 
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Tem V. i. alguiii 

m heíi o díspomvel? 

(Si )£» l«na> emrweguei, n i 
PANHIA PHTROl IFERA BK 
T«rtig:«os9 lha assagiirará op 

Aproreite a* ultimas acç 
Cada aaçân., ousta lOOfOOQ 

dantuo do prazo da S mczes. 
para todo o intcr 

Silveira. Rua 7 de Setembro 
I MU 11 111 l'l 11 K I I I ?-»» 

acquis <;ão de a«ções da COM» 
ASILEIRA, cuja valorização 
limos resultados, 
õss d sp onivais. 
, fNigava'» em 3 prestações, 

ior de Estado; — R. Ribas 
b. 208. Ponta grossa. 

O Iraíy vencido em 

Guarapuava 

Por telegramma particular 
soubemos que na pugna amis. 
tesa effectuada, doming|,, ul» 
Um os em Guarapuava, entre o-, 
Patria F. G. daquella c dade 

e o Iraty S. C., forte con. 
juneto pèbolistico da vizinha 
c dade de Iraty, venceu i.., pri 
meiro pela apertada ecntag m 
de 3x2. 

Vende - se 

1 motooicle Harley Davi- 
dson. 1 liroozine chevrolet, 
ultimo typo, 4 cilindros, 1 
D' ble Phacton Chevrolet ult 
mo typo, 4 cilindixs, 2 Chea 

ret nóvas; tudo em perfeito 
estado e po.r preço de verda 
deira ocasiâ per mot vo de 
viagem. Tratar a Rua 12 de 
Outubro n. 6. 

DR EDMUNDO MERCER 
JÚNIOR 

Fabrica Victor a 
f ■--■.tf» Ç-Kt 

Torrefação e moagem 

de Café "Pichaço 

(O prsíendo da popidação 

da Princeza dos Otttpos). 

Annexo á fabrica; Deposi 

to de lenha picada e bruta. 

Entrega a domicilio. 

MUI I I I I I I 111 0-» 

111 íi m 1111 > 1111 m m 

Convite 
2* Convocação 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 
E BENEFICENTE 

A d rectoria do "Centro 
Operar o Cívico e Beneficen" 
te" convida os ssus ass!ciaf 
d s para a reunião de assei 
bléa geral, que a requerir 
l zar-se"á no dia 18 (dezoitoi) 
to de um grupo de socio1 , •' 
de Dezembro, domingo, ás 
horas da tarde, na séde do 
Ccnlro, á rua Professor O0ll» 
lares. I 

Trataa<io'se de assumpto 
«m iii ii ii m mu 

— Advogado — 
Causas eives, commcr- 

ciaes e criminaes, 

V *■ -"T t-" 
tí > % SÍ-ÜK.,' í. '73|jjp ■1.--C 

m 

..   

' - o,  -rOIG.' ^ ■ 

mffl! n'; ' ■ ò||f 

i] h m 

'^r\ 
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tf 
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T-bagy ~ Paraná. 

«+ 

de alta importância para a 
sociedade, a directoria pede o 
comiparecimento de todos cs 
so/cF s. afim de que não de - 
xe de ser realizada a reuibão, 
por falia de numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dezem- 
br,(, de 1932. 

NOTA — Pede-se aos srs. 
socios o.cbsi:quiio de não com 
parecerem armados, porquan 
to as armas que forem appre 
hendidas na porta serão en" 
tregoes á Arrecadação da 1* 1 

licia. 

A DIRECTORIA. 

W 

Colégio São Luiz 

Dirigido pelos PADRES da Con r 
gregação do Verbo Divino 

Exiereati mu ieainos 

Curso Primário 

I", 2% e 3", eannos 

já ciáife 

?• 

Curso complementar 

%e 2% annos 

w 

Educação e instru- 

ção sólidas 

PreprBa para«E ame de admissão ao l.o anno 
dos Cursos Qymnasial e Gommercial 

Aulas de Francez. Allemão.Qymnastica e Canto 

Rua Senador Pínhel«*o 

Machado 

i 

MSlÀHCpRA 
Q^stcu, deirse bem, nã i es 

queça de recomm.ndar a to 
das as pessoas de sua aniiza 
de. Se não conhece, procunt' 
conhecere o que é a ta,. afa 
ftiada PETROLINA MINAN 
CORA. Differie de tudo quan 
tiç. «x ste, para o mesmoi f ni. 

Tem a propriedade dc pro 
duzir com a gordura, caspa e 
p «ira dos cabellos um sabão 
de neve de prepriedades hy. 
gien cas e v talizantes, anti- 
S pticas e microbicidas, n, 
a n^parave s, dando á cabe" 

MMZE» 

D U R YE A 

AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 

DOS CONVALESCENTES 

Expciimeate a seguirÇe receita; 

2 Colhe tinhas de Maizena 
Duryea. 

112 Litro de leite fervendo 
2 Coiherinhas de manteiga 

Claras de 2 ovos. 
Disssoloa-se a Maizena em um 

pouco de leite frio, junte-se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
sempre até ficar como creme. 

Cozinhe-se, junte-se manteiga 
e tempere-se a gosto.' Derrame 
a mistura fervendo sobre as cla- 
ras dos ovos que devem ser bem 
batidas de antemão, e coíloque-se 
sobre tostadas de pão preto, 

Gostaríamos we lhe enviar bib 
exemplar do nosso 
livro de "Receitas" 
que contém innumc- 
ros pratos delicio- 
sos. Basta preencher 
o coupon abaixo. 

A confi a o ça exclue 

a diMda 

O que nos leva a depositar nossas economias, 

—írueto do suor do nosso rosto,—nos coíres 

de um banco, é a confiança. 

Para evitar horas de angustia e defender a sua 

sa ideebem estar,não vacille um instante! Tome 

o remedio de confiança 

contra as dores de cabeça, dentes, ouvidos; 

eólicas das senhoras; enxaqueca, nevralgias; 

resíriados, etc. 

Elimina qualquer dôr, 
estimula e reanima as 
forças e é de todo in- 
oíiensiva. » » » 
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PROPAGANDA ? 

Ò re m e d í o d é co n f 1 a n ça 

ADLIANÇAS DE TYI>OS 
  MODERNOS   

G R ATI S 
E ET 

«EF1NAÇÔES DE MILHO, BRAZO. S. K 
Caixa Poílol .1972 - São Paulo 
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HOME   —— 
EUA    
CIDADE —- 
ESTADO  

para pncntpfa entrega, na 
— JOALHER1A GRAVINA — 

ii.^ifiTii-«flHSRKd 

@ CLECTICA 

TrA* úaxombro, 12 

AGEncia REnnER 

Rua 15 tir. 9 

neseiesa dc corresponder á preíerencia 
semore lhe dispensada pelo Povo rvO 
desta cidade ofíerecerá aos seus., 
bondosos favorecedores, como f\ ç^y 

l\ 

t) 

brinde de 

3 

lo.t Is 

sobre o preço d® 

tabelIa, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguinte 
tecidos 

Panamá, linho, lãe Unho 

Mcgeç'o 

t flccâsiao 
Vende-se ou permirta se por 

terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
N:'va Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma dc al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas de telhas 
francezas, uma com 9 amplc . i 
commodos; a outtra c m 6,| 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno, sitas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
crm seis ospaçosios commodos 
e terreno cercado de arame 
farpado, com a área de 10 al- 
queires na Viüa de Reserva, 
optimo ponto para leiteria, 
pomar e outras industrias a- 
gripolas. Dista 401) metros da 
séde da villa d,. Reserva do 
Tibagy, nara nmie existe umã 
bm estrada de rodagem que 
parte do Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co- 
bertas de matto, no lugar de- 
nominadj Vergonha, districto 
de Therezina. no Munic-pit 
dc Reserva. 
do "Campinás Bellas", muni- 
cípio de Reserva. 

10 alqueires de « ptimos 
campos de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva» município d: mesmo 
nome. 

23 alqueires de terras de 
44 alqu ires dc frondosos 

hervaes, nio lugar denomina- 
do Aífiparo. comarca de Tiba 

Uma casa rte madeira, com 
o respectivo terreno, medin- 
do este 25m. dL frente por 

uçálol 

ioro silaiinas 

para dentistas, 22 kil' tes, na 

— JOALHERIA GRAVINA — 

Mia 
' i a o r m % ti 

pru: mnmwm 

aooi 

Directoria 

de Hygíenc 

Director a de Hygiene dl? 

■F nía Grossa,. 
Intimações feitas durante 

a Semana finda de 3 a 9 do 
corrente. 

André João Dal Ccol — 
qesidente no Rio. Verde — 
Requerer vistor a sanitarla 
para v predi., n. 36 da rua 
Tt)e. Hinon Silva. 

— Francisco Vottcn — Re 
sidente na rua do. Rosário, 
n. 131 — Construr uma pri 
va*la com descarga d'agua e 
exgoto ■ para as aguas servi- 
das da casa da rua Baldif uo 
Taques n. 54. 

— Jèrcnymo Bernardino 
de Sousa — Residente á rua 
Santos Dumont — Construir 
uma vitrine em forma de 18 
b f i r, - para venda ambulan- 
te de doces, e usar um pega 
for para apanhar os doces. 

— Marceliano, R bas — Re 
sidente na rua 7 de SHem. 

50 de fundo. E mais outras 
propriedades na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per. 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietário, na vil- 
la de Reserva, eu nesta cida- 

ide. com o sr. major Martinia- 

f 

1 V. S.tem bom pa 

i ladar? prove-o, to 

I: mando sabor do 

t café 

■f Telcphonc 13 
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Uma bronchite chronicn 

curada radicaiment e 

0(Jm o maravilhoso Peitoral de Angicc Pelotenss, como 
attesta reconhecidamente o cidadão Fnmcisoo Pereira das 
Neves. 

Sr. Silva Pinto — E' verdadeiramente grato q^e " • 
rijo"lhc estas linhas, symbolo da gratidã . Elias n*o têm 
outro fim senão penhoradissimo pagar-lhe uma immensu 
ii- '.chand -me ha tempos atacado de uma forto br n 

oi completamente curado com o usk> do seu ex- 
rUeáte preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Ac ní i '. portanto, á humanidade soffredora que faça 
sempre . - , desse remtdio, que ficará em breve fempo res- 
tabelecido Ao hábil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva Pm* 
to, dirij,, os meus agradecimentos. — Pelotas. 15 de Abril 
de 1921 Francisco. Pereira das Neves. 

Eu abaixo assignado, medico pei, Faculdade de Medi- 
eína dó Rio de Janeiro., clc. Attestc- haver obtido opíiirn s 
resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparação do hábil paarraaceuti. 
co Doming s'da Silva Pinto, em moléstias broncho-pulm'1- 
nares Do rererido dou fé. — Pilotas, 16 do Dezembro de 
1921 — Dr. Irineu de SouzaB-ilto Júnior. 

Odnfirmo estes nttestados 
Araújo (Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26"3.9 

Dr. E. L. Ferreir., de 

Deposito gerál: DROGAR 

Aproveitem a grande liquidação de fim de ano, 

A Casa Ideal pna 15 N. 84 



Diário 

Tennls 

Conforme estava annuncia* 
ilo Realizaram-se (iomingo ulti 
mo. nas quadras do Germ.'- 
nia, as partidas d, tennis en" 
tre os amadores deste Club-1 

e es teanistas curitybaos vin. 
dos com a Caravana Academi 
ca. 

O resulfcadi de 3x0 favorá- 
vel aos nossos arnawis e dis" 
tinctos visitantes foi mais' 
xtevido ao esforço litanico dis 
pendidici pelos amadores Orion 
(Lobo e Mario Barros, visto 
que ellles tiveram que fl brar 
em todas as partidas dispu- 
tadas. pois os outr1 s amado- 
res, José Barros Azevedo, .1. 
Souza Coelho e Antoni Da" 
vid ITTante não puderam jo- 
gar por lerem sidoi escalados 
para oon^pletareni , quadro 
de futihol. 

Não realizaram-se as parti" 
das que haviam sido coinbi- 
nadas. Domingo pela manhã 
foram ajustadas as que foram 
joga d a s. 

1 A's 18 h)'Tas. sob as ordens 
dios juizes Alberto Thklen e 
Paschoalino, foram iniciadas 
as partidas "singles". Na qua 
dra n. 1 f! 'raiaram Mario 
Barros x Fritz Wagner. De" 
po s dj indispensável bate 
bola. Fritz inici u o serviço 
e diusdle Icjgt, se notou qij^ 
Mario teria qiig se empregar 
d m ardor para vencer. 

Bolas de mestres foram ,i - 
gadas termina, o 1" sei (ixl 

-Pav.ravcl a Fritz. 
O segundo set fei ganho, 

por Mario p'-r 6x1. dépr is de 
belí ssimas jogadas com dpti- 
mas collccadtas. 

Depois do descanç-i regula" 
mentar i,, juiz chamou-os a 
postos para o desempate. 

NesSe set houve jogadas 
magistraes e era imp ssivel a 
qualquer pessoa pr vêr quem 
ser a o vencedor, vislo qua 

■s dois amadores se emprega, 
vam com ardor e depois de 
igualada por 2 vezes a con" 
tagem — 3x3 e 5x5 — Mario 
Barros, aproveitando-se do 
"preg1 que Fritz "adquiriu" 

Esportivo 
I envolvi meuque a- precetfen 
| te, não pccdendii., o nosso chro 
' ndsta fazer uma descripcão d " qiçao 

abs rvi- 

vtence o stt por 7x5. 

talhada, pois estava 
da a sua attenção em apre- 
ciar o desenrolar <ia partida 
da quadRa n. 1. 

A victoria sorriu a ama" 
dor visitante Orion por 3x0. 
6x2 e 6x2. 

Já tarde, s1 b as ordens do 
juiz Paschoal, deu-se nicio á 
liartida de duplas, na melh r 
das õ. 

Orion Lobo. Bario Barres x 
Pompeu e Seheffer, aqtnllos 
visitantes e estes loeaes 

Pi imíiscutivelment».' a 
melhor partida da tarde, em 
vista do ardil r coíti que se 
empenharam os disputantes. 

Nesta partiria houve lances 
electrizantes e bolas de mes- 
tre até o 4" siet. 

O G rman a venceu o pri" 
raeip, set por 6x2, tendo •« 
visitantes ganho consecutiva- 

siegiuntes por 

A partida entre Henrique 
SchefferxOrion Lob. teve ! 

sino des- ! mais ou menos o mus 

^ara annuncios MMta fottio 

Procura a 

A |f CLECTICA 

São Poule - Rio do Jonoiro 

mente os dois 
6x3 e 6x3. 

Km bellissima reaeçào os 
d .i Germanja vencem o, 4" de 
6x3. 

Após o descançti de 10 mi- 
nutos dieu"se nicio ao 5° set, 
no qual não se observou o. 
desenv. Ivimentij dos anterio- 
res dada a visível depressão 
physica 'fios 4 amadores. 

Não sif. viu n ste set senão 
um jogo monot1''nioi, de bolas 
altas, sem efficiencia e que, 
com franqueza, desagradou 
aos próprios amad res que as 
j gavam. 

T rminou a partida com a 
victoria dos leaes adversários 
do Germania per 3x2. 

Fv (lcnciou.se nos jogf s de 
domingo o grande estado de 
adiantam nto d. tennis em 
Curityba le se os n; ssos não 
levaram a melhor, impress o 
naram admiravi Imente aos 

■nesses visitantes que no final 
das justas afi rmaram não es 
perar encontrar tão s ria rc 
(Sistenciia. 

* 
Assistência sdecta e enthu 

siasta applaudia nã só as 
boas jogadas dos locai s, ermo 
também as dos visitantes. 

Os juizes Thielen e Pas- 

f choal agiram a contento'. 
| Os li ssos c rnectos v sitan 
: tes prometeram-nos qu em 
' Janeino próximo retornarão a 

esta cidade e é de noss. , dever 
aconselhar aos iioss1'^ tennis" 
tas se empenhem em treinos 
afim de que possamos apre- 
sentar um jogo mais effici. 
(n te. 

A' noite o pr sidente d 
Germana Tennis Club offcre 
ceu a ; tennislas da capital 
uma ceia no decorrer da qual 
foram trocados diversos brin 
't.i a xaudand,, o. German a e 
os universitários, tend ler" 
minado tardias horas. 

O Olinda irá do- 
íiilngo vindouro 

a Castro 
Segundo informações que 

foram prestadas por um 
miembn s da Directoria 

nos 
dõs 
do clube da jaqueta v rde. es. 
te excurs anará domingo, 18 
do corrente, ã viz nha cidade 
de Castro, aonde vae reali. 
zar com o Opeinarii, Uzina, 
forte eonjuneto pebolisf do 
daquella cidade, partidas de 
lutcboi, entre cs seus primei" 
ros e si-guml1 is quadiros. 

Na obra sã e pafr ótica de 
manter intercâmbio esportivo 
com as cidades vzinlvis. vaa 

,a valente mocidadc qu, cou- 
põe v Olinda S. <'.. a cidade 
de Castri, levar aos '.es, t!K 
tas daquella c dade o ample- 
xo frali rnal do esport" pon" 
tagrossense. de quem é õ ai- 
vrverde un! legitim . , aiithen 
tc« representante. 

Com a organização c c 'm 
o; tremes de eonjuneto que 
p ssu ; o Olinda, estamos ccr 
tos qu irá fazer cm Castro 
uiu brilhante papel, honran- 
o ass m o esporte pontagros 

sense. 
Bein \ ..tr,_ o.s elemcnl s 

"• linde.a.rs" o maior eniliii- 
siasmo p la excursão esporli 
va de domingo a Castro. 

Dadc o preparo c valor d1 s 
dois conf odores, é de suppor 
que a pugna entre clinden.scs 
■e castrenses seja muito m1 vi" 
mentada e ' quilibrada. como 
tem sido até ag ra as justas 
em que sé têm empenhado os 
contendores die deming vin- 
douro. 

O internacional de 
Porto Alegre pas- 
sará hoje por esta 

cidade 

Vendc-sc 

For inf rmaçc >; que nc.s 
íiuam obsequ ' samente pres. 
iadas por um desportista gau 
cho, soufesmos (pie passará, 
hc.je, p r esta cida .e, com 
destiii.., a Curityba. a mbaixa 
d esport va do Internacicii 1 
F.C., vice campeão do Itio 
Grande do Sul, ípic vae a Guri 
lyba realizai- diversos' ene n5 

Iros d, fute!;' 1 com o.s clu- 
bes da cap tal c com a sclcc- 
ção paranaense. 

Aos valentes compom ides 
da luzida caravana esir rtiva 
' nviames nossos V !(,s de fe" 
liz permanência em nosso M-- 
tado. 

Taça «A 1 b e r t o 
Meister» 

Terrenos a prestações c a 
din beiro; 

Informações em Fonta Gros 
sa á rua Santos Dum nf 105. 

dic %JP É JM 
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MÉDICOS DENTIS TAS 

UM. CAMLQS K. üb 
MACEUO 

Fartos. Molwuas das 
S—hnras o das Crianças. 

C«Baulturio; Pharmacia 
C cabal, das 9 1/2 as 
11 1|2 e das 2 1|2 ás 4 1|2 

RccMancia: Rua Frciu 
ciseo Ribas, 29. Tclephot 
m: XAi. 

DR. FRANCISCO BURUO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benofi. 
sente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR. GUILHERME 
SCHWART2 

Clinca geral. 
Gliuioa especial: Ouv . 

des, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Phareaa" 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Aivetade) 
Rua Orooal DoldiA». M 
_ PONTA GROSSA — 

(DeaMaU) 
(Defronte a Escola Ner. 

nwü de Ponta Groasa) 
Glmioa « cirurgia ondoior, 
trabalhos proteicos per* 
feif:s e dura (reis de açor. 
do com a técnica moder" 
na. Gabinete deotr) p m 
rigor^Ka higiene. Horário 
d is 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atendo aMs safaados. 
Av. B-uifaeio Villela, 16. 

FARUAC1A CONTIHBLe 
(Laboraterie "GMVabl"'. 
Fabricação de produtos 

homocpatieos) 
Grande sorttxBento da 

migra dentarl-M nacioDais 
e «ati-Migeirofi. Ariam-oa 
receita* a qnalqner 
do dia ou da noite. 

Gonti 4 Melo.; Av. Vi. 
cente Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Teief.; 79. 

VACCINOTH FRAPIA 
PELVI' A 

riíATAMENTC DE HE" 
MORRHOIDES 

Clinica medico cirurgi. 
c®- — Crianças, senhoras 

e parfs. 

DR. AL VARO ROCHA 
Consult.; Rua Santos 

Dumont, 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 horas. Af- 
tende para o inerior d» 

Estado. 

DR. EUCLYDES MON 
TEIRQ 

Pa>rtos. Molostlaa de 
Criançes. 

Electrioádade m»dJca. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qwdqner 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Tdeplioae: 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR HAEOLDO BEL 
TRXO 

BSPHGIALMBNTSE PARA 
CJRIANÇAS. 

Qfiisulterio: Rua Au- 
gusto Ribas. 62 Do 10 e 
meia ao reeiie die e de 

2 ás 4 horas. 

Residência; Rua Frnn. 
cisco Ribas, 3 Tel, 251 

DK. NEWTON SOUSA 
I SELVA 

(Advogado) 

Crime, Cível e Co», 
mercial. 

v 

Escriptorio e iresMan. 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defron. 
t " ao Fórum Bstadeal) — 
Ponta Gnoeaa. 

JOANBVO SABATKULA 

(Dentflrta) 

Gomaidtorie: 
Rua BaMuino Taaoes 

n- «• 

Horário: 
Daa 9 áa 11 e da 1 ás 

4 horas 

PHARMACIA E DRO 
GARI A "MINERVA" 

A pharmacia de ocinfsan. 
ça — Estabelerineont# de 

primeira ordem. 

GRIMM k GUSUAN 

Teíephane 92 Endereço 
telegraphico "Mluerva". 
Av. Vicente Maehado, 22 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl. nica medica, moles" 
tias de crianças, syphiiis 
e vias urinarias. 

Tratamento rad cal da 
gonorrhéa ç suas compli 

cações. 
_Residência e oonsulF- 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico ClTnr. 

gica. Especialista e» tnc. 
lestias do apparetho genl, 
to urinarie, no homem e 
na mulher. Diatharmia. 
Electrocoaguteção. Atta 
freqüência. (>>naaltorio 
Pharmacia Central. Res : 
15 de Nov. 25. Phone 198. 

Horário; Das 9 fts 11 e 
das 2 ás 4 heras. 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina do Paraná. 
Clinica medica. Especiali. 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Consultas; — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi- 
lial), e das 13 ás 17 na 
"Phanacia Central". — 

DR. WALDEMAR BOCHl 

Moléstias das crianças. 
Clinicu medica. 

Syphüis. Tuberculose. 
Gonsultorib á rua Gel. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
e das 2 « meia ás 5 ho- 

raa. 
Telepbome 367. 

Residência: Av. Boni- 
fácio Villela. 20. Telepho, 

n.,. 112. 

DR PIRBS LBNNON 

(Medlce) 

Vias urinarias e •ptwraçõ a 
Oonaultofio: — PHAR' 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Rua San. 
t'Anna, lsí>. Casa 2. 

ADVOGADOS 

RITABAVIA OLIVBIRA 

Cf rurg!ão.(i«a lista 
Rua SanTAnoa n. 77. 

VAGO Mevacie; 
Das 9 ás IT 1|2 da na* 

nhã e das 2 ás ,6 da 
tarde. 

FARTEIBAS 

ENGENHEIROS 

ALAYDE M. DA SflTÀ 
Licanctada pala D«?> 

Sarai de Saoda Pabhaa 4« 
Estado, con» longa prati- 
ca Rfl Maternldada VJchw 
do Amaral, attend® ob». 
mados a qual hera A* 4 
ou da mito. Coasnhas: 
Daa 14 ás 17 hora», eu 
um fmidAucia, á ane RtoA 
Teqnes n- 97, eOIrada pirta 
rua Ttcente Maithaáo. 

T 

DR. CÉSAR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

Residência escnptoritoi". 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

Clinica tnedwa e par 
tetra. 

Conaultorio: Rua San. 
FAsna n. 83. 

Daa 13 a 16 horas. 

MÉTODO AiUERO 
(Completamente indo. 

lor, a frio e sem ektrioi 
dade). 

Especializado em doen- 
ças internas, nervome « 
mentaes- 

HR. CINIBLO 
Rua BaWüino Taques 

_ 50 (Fawnaoia Salano). 
d8S 13 ás 16 horas. Fo. 
ne- 198 • 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

('Advogado) 

Causas oriminaes, civifl 
e oommercktes. 

Imventorios. divinõea de 
torrar « aocídentiea do tra- 
balho- 

Rua Augusto Ribas. 68. 
C«xa Postal 166. Telo. 
phone 368. Ponta «rowa, 

Drs, 

MANOEL P. MACKOíi 

I. DIAS DE GRACIA 
(Aehnogadee) 

Ponta GroM» — Paraná 

• j 

dr, senjamin MOURIO 
« 

CARLOS RONFILY 
(Engenheáros) 

Modiçõcs — Plantas — 
Projectos e Gonstrucções, 

Rua Gel. Bittencaur, 13 
e Cd. Dulcidio 42. 

ír, 
« Ponta Grossa, Paraná. 

PHARmACIAS j JOSÉ* PEDRO DE AN,. 1 
DUADB 

Advogado 
Provisionadio pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
d'1 Estado. 
Advocacia Civel, com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Reserva, Jatahy, 
n-este Estado. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

FARM ACHA SILVEIRA 
Importadora de drogts, 

prodnctas chttnicos e 
pbanaacentieeg. Espeefft- 
00» de Hwuphreys c Ho 
mocpatíiia Dosiinetrla. 

Vendas por atacado 0 a 
varejo. 

Lrnorto da Silveira — 
Av. Yic. Machado n. 3#. 
Tsdeph.: 172. Caixa po». 
tal, 161 — Ponta Grossa 

D. ALBERT1NA 

m.TSCHLER 

Parteira dipl mada pifa 
Maternidae de Blumenau 

Estado de Santa 
Cathar'na 

MUDOU-S EPARA A RUA 
BALDUINO TAQUES 

N. 98. 

D. HERMINE PUSCH 
FONSECA 

ParleTa licenciada. 

Atbnde chamados a 

qualquer hora. 

Resdencia; Ru» San" 

fAnma, 83. 

Laborrtorio de Aaualyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 62 

Exames de sangue, urt' 
na, cscarno e fezes. 

Topo-vaodncs utero."cal. 
Fabricante do Bacterio- 
phag., contra dysenteria. 
do — Vaecinas era geral- 

DR Wa.™™ 
(Medioo) 

vniiiíoa medica em ge- 
ral. Vias Urinarias. Mo. 
lestias de criauç»# e mo- 
léstias da nutrição. 

Consultório e rtoidea- 
cia: Rua SanfAnn®, 28. 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Collaras u. 22. 

ÍR. HBLVIDIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 16 de Novembro, 15. 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA E DRÕT.X 
RIA "CENTRAL" 

Octavíhno Ribas k Cia . 
Fhno 188 

Rua XV de Nõv. n. 25. 
Deposito penxuente d« 

produtos químicos e far" 
rotamwile dos fabricante* 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

V *. ü(. 

D versos amigos e admira» 
ó nts d Alberlci Meister, seus 
c'li gns de serviço, desejan" 
do homenagear sua inemonn. 
(.'ilfereo ram unia arlisl ca te- 
ça para, c m o sicü n me. ser 
dispuiaiiu deníro de poucos 
dias, pelos fortes conjunctos 
Indí peíiic' s loeaes .Guarány - • 
l niã. Campo Alegre, devendo ' 
o produclo (\ ai enda ser ap 
j.l cado na reconslrucção - f 

campo do ultimo. 

Xada mais just do que a 
lembrança tp liveram os dis 
lindos desp'iTslas, pois A!" 

J herto Meister foi um amigo 
sincero e grande bafalhadcic 
pela victor a d esporte pon- 
lagr1 ssanse. 

0 TEMPO 

OBSERVAÇÕES MFTEREOLO 
GIGAS FEITAS NA RSTAÇAO 

EXPEBIMENTAW DO 
TRIGO 

Dia 13 d Dezembro.: 
Frcssãi. atmospherica 751.1 
Temperatura do ar .20,6 

Temperatua min. do d a 18.2 
Vento N vV-2 
listado do céu 10 

Fstadi í do tempo: Ameuça- 
KÍOiT. 

Os honus 

paulistas 

S. PAULO (U.J.H,) — Mo 
da. 6 ile Dezembro, haviam 
sido resgatados 204.490 ciitç- 
t( s (t; bônus paulistas, conli^ 
nuanil-, em cirenlaçã, ainda. 
132 m 1 contos, o que perfaz 
o total dj. 342 mil contos de' 
bomis emitlidc.s pel g verno 
revoliicãona rin. 

m 
i JLl' -i" 

r 

X a seu; 

RLHOS 

MAISf 
DUR > 

♦ARA OUE EU FS C 

FOtrts e rcOüL' ,:. 
■/ ;•{ 

Al eriatf*. 50 '■-i F 
Mdizcne Durr,-(rfi. f 
raharosú, a Malrvr,-. 
•PnMJito que «tá cor ... 

vigor íc.-, 
C/penisiuov. Co to o ctitn 

é •« IMb ' ( ÍV 

.< í e-ra 

« bygt.'I..CJ, .1 
é renda) t t- - 

eemtt ■ - 
Min t-i» '' 

: er i 
d nhj v L rr 
tis tr«n >' 
hvro f-C ••:c , ' 
CiM ifi- 
menu; 

miHAÇÓíS DE MILHC, A 
Ccéühi Peitai ii7Í - -• . 

•iMiatMtoaP 
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VisL^v '> 

IM o v o s 

Siéle3€orizon te 

(Calçados sem lucro) 

preços . Sempre dominando; 

20 o|o meoosdoqus ern 

qualque. outra casa!... 

mãm üe Rio GranÉ 

RECtBEMOS 

880 pares deste artigo serão vendido» neste mez 
geos lucro aos nossos bons amigo» e fregneee». 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32 . . 
Sandalias de verniz preto, de 28 a 27 . . 

Sandalias fantazia de cores vinho, mulnto- 
nho etc. de 28 a 2< .    #í4Sími 
Idem idom, de 28 a 32    ' 

àv/- 

Superior verniz prelo, raso, moderno; com pieote_ 
redor da gasnia: forrado de bramV» Salto Luiz A v 
cubano, alto, 32 a    

Superior, verniz preto forrado de branco, «"l.1" «Je 
sola baixo, bom acabamento; de 32 a 40. . iy$8W" 

Ai- 

Offerta especial: Superior pellica preía «nvernizada, 
forrado de branco Salto Luiz X\ cubano alto e 4 
de altura, de 32 a 40  ití-.UO.í 

SAM)ALIAS DE § 0 v^^mSs^STE CMÊZ 
ESTES ARTIGOS SERAO VENDIDOS ESTE MIS4 
   poR POUCO MAIs 0UE O CUSTO. 

Calçados Rocha 

Este celebre calcado fino, para homen». »erá ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos e 
desconto Por estes 10 dia» vamos reeeber uma remes 
sa reguíar de 12 typos diffcrente».. 

Calçados ímos 

CALCADOS FUSOS PARA KOMENS "LVX" E StSVS 
COISGEISERES 'A B C. E IISOLEZ 

Já recebemos uma regular remessa, que catamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

Raso em verniz preto. Todo pico lado * ferrnd» d» 
branco. Salto Luiz XV Mesmo modelo em 
preta    

0 lemma da car>s é tender 

barato para uender muito 

Calçados ;vOb medida 
■ -á. ■ 

Devido ao accumulo de serviço durante e»te mez, 
avisamos aos nossos amigos e ireguezes que só accet- 
laremos encommendas sob medida até t» dia 17 des- 
te mez. 

Caiçados para homens 

da GOODEARSHOES 

201'' MEISOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 
Jli* ' 

* 'íaííí 

Qnasi pelo custo, a titulo de reclamo . 
Borzeguins de homem em preto e vm e em oo- 

zerro chromado, feitio á ingleza^ pelo CU9to 

Borzeguins dc homem em preto, em bezerro 
chromado, á napolitana; pelo custo. 

Sapatos em bezerro chromado, preto artigo ro- 
sistente e de boa apparencia, pelo custo 

Desta marca temos diversos typos. 

"HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINCS PARA 
CRI ANCAS 

Vamos receber até o dia 15 deste mez 500 pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons freguezes Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

Calçados Mexicanos cm toda» a» cores. 20° 0 me 

" "" ^'l/^XV 'sob medida. 2e»l" menos do 
qUe 'Mi-^de" .X mo... 2«.|. d. que em 
qualquer outra casa 

Calçados mexiermo^ 

Em iodas as cores 

20% menos do que em 

qualquer outra casa 

ROCHA (Referencia 4301) . Em vern:z preto, artigo 
finíssimo para passeios e soirros 

tíiPty""-i-ir*- " •.eWjÇ 

ROCHA. Botinas de abotonar ao lado. Caspia. mar- 
ran e preta, latão. cinza e beje. 

■;     " '<!•» 

-JMRBp r* .w. 

LLX (Keíerencia 1043) Boscal em vinho e ,»relto. 

I 

Caiçadinhos dc Bebe 

1,1 °r(Tnò.ToeícnHm. 6°,''Vender barelo para vender 
muito. 

Dominando sempre 

pelos preços 

Aceeitamos qualquer encommeuda sob medida 
para confecção de calçados de senhoras, menos 28*! 
do que era qualquer outra cas*. 

avisamos 

™^u£rad3dtó. ST.X fi do rer" 

rente. 

- h'' 

INGI.EZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen- 
cia; 1010 

Colçados modernos 

Para homens, salto 

e?ofsntino moda em 

BOSCAL TOMI-REED 

20o|0 menos do que enr| quaquer qWra casa 

EBEN THEATMO 

Sexta-Feira 16 

0narde de cor esta phrase 

Sei Tu L. A more 

tE's tu o Amor) e um íilme. .sonoro, todo canta- 
» todo mvsicádo em italiano 

mração finalmente de todos es que dese- 
- da tela s uitir a verdadeira «arte» ita- 

■^são inicomparavel da harmonia e 
'"o de vozes italianas. 

" '^ia os ouvidos e Lmbaía o. 

Domingo S8 

Edward G. Robison. o actor mais popular de 
Norte America e Evveün Knapp, bella, cheia de 
encantos Mulher seduetora e fascinante... Aumira- 
na? Vejam-na em 

Rs iiileres npiie mm 
Sara verdacis eilas eipQanand mesnso? 
Produção sonora, falada e musica- 
da da Warner Fijits dístruida pela 

PARAMOUNT 

EMPREZA -THEATRAL CINk 
MATOGRAPHICa J. PIE RI 

icrça^eira 2o 

óma epapea des barões dc ar envolvidos n'o 
dramas apavorantes do polo sul e sucumbido 

sob as tepeslcde;; dó coração. 
Holt Fay VVrE,y, Êalpli Gra- 

ves em 

D 1 R 1 G 1 V E L 

Fantastiop! formidável! especteculo 
so e gigantosco 


